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AS APALPADEIRAS

(…) decreto nº. 6 de 17 de Setembro de 1885 cujo artº 261º. §
único, tratando da revisão de bagagens, reza assim: 

“Se houver denúncia ou fundada suspeita de que o 
passageiro traz oculto debaixo do fato qualquer 
objecto para descaminhar aos direitos, poderá ser 
apalpado “ 

e acrescenta o parágrafo 

“Se o indivíduo for do sexo feminino, só poderá ser 
examinado pela apalpadeira” 

sic: Elói Gonçalves Pardal (Reverificador Assessor Principal, aposentado) 



No Boletim Official da Administração Geral das Alfandegas e Contribuições Indirectas do Anno de 1895 foi fixado

o quadro das apalpadeiras para as diversas estações dependentes das alfândegas. Da Coleção Aduaneira

consta uma fotografia de figura feminina que terá exercido a função de apalpadeira.

Num serviço oficial, com mão de obra essencialmente masculina, estes testemunhos destoam do contexto social

da época e comprovam que as mulheres foram, paulatinamente, ocupando funções públicas.
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